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1. Meu novo vizinho


Depois daquele trabalho manual na varanda, infelizmente eu nunca mais vi o galo do meu vizinho, tentei várias vezes espreitar através das persianas do apartamento dele, mas nada, algumas voltas nas cuecas dele, mas nada mais. Paciência, por dentro eu sinto muita tristeza, eu teria adorado foder aquele lindo traseiro peludo e lamber aquela linda besta com a cabeça brilhante e coberta com uma camada deslumbrante de cabelos grisalhos.


Os dias e semanas passam e meus pensamentos sobre meu vizinho começam a ficar cada vez menos freqüentes, eu me dedico a outras situações, eu mesmo tento criá-las. Me excita mais criar algo do nada que nunca tem a certeza de terminar com um prazer agradável e uma ejaculação emocionante na boca ou no rabo, do que organizar em salas de bate-papo reuniões que são sempre cópias das anteriores, ou seja, as 5 fases habituais:


Nomeação


Entregue suas calças


Broche


Galo na bunda


Gozar.


Criar uma situação do nada, ceder para mim, me faz desfrutar mais, mesmo que no final eu acabe como um garoto de 15 anos que bate na sua piça até ele chegar. Quando eu tenho o dia de folga eu me dedico e meu pequeno galo, eu sempre o esvazio até mais de duas vezes ao dia. Infelizmente neste período meu trabalho me leva mais algumas horas, então meus dias livres foram reduzidos, agora eles são meio dias, especialmente à tarde. Este é realmente um mau momento, eu me sinto cansada e exausta e não tenho vontade de sair, quero passar uma noite agradável e tranqüila, não é como se o mundo fosse cair se eu mantivesse minha capela em repouso por uma vez. Eu vou dar um passeio no centro da cidade e paro para ver os filmes em exibição no cinema. Eu acho que vou passar uma noite agradável e tranqüila sentado em uma poltrona, curtindo um bom filme e afundando minhas mãos nas pipocas. Eu vou ao cinema depois de ter comprado meu ingresso, já está escuro e a tela mostra trailers dos próximos filmes. Já está escuro e a tela está mostrando trailers dos próximos filmes. Tenho um pouco de dificuldade para encontrar um lugar, estou na fila do meio e a sala já está quase cheia. Eu sento e coloco meu casaco no banco ao lado do meu, que é grátis. O filme está prestes a começar e eu vejo uma figura ao longo da fila de assentos onde eu estou sentado.


"Desculpe-me, este assento é livre?"


"Sim, por favor."


Esse cara tinha que sentar bem aqui? Esse é o pensamento que me vem imediatamente à mente. Paciência, eu pego minha jaqueta e a coloco em minhas pernas. Finalmente o filme começa, eu tenho que dizer que das críticas e do trailer eu pensei que seria mais chato e ao invés disso eu tenho que dizer que eu realmente gosto deste filme. Pelo contrário, minha bunda começa a reclamar um pouco. Estes assentos são realmente desconfortáveis, então eu mudo de posição o tempo todo, eu viro e viro, abro e fecho minhas pernas e às vezes eu toco involuntariamente as pernas do cavalheiro sentado ao meu lado. Em outros momentos eu sinto como se ele estivesse tocando a minha, até que nossas pernas estão tão próximas que elas estão quase em cima umas das outras, nenhum de nós movendo-a. Embora eu goste do filme, eu também gosto da situação. Estendo minha mão ao longo do apoio de braço da cadeira, pouco mais de um momento passa e a mão dele quase estende a mão para tocar a minha também.


Nossos olhares nunca se encontram, eu sinto uma carícia na minha mão e o pé dele empurra na minha. Isso me excita o que eu estou experimentando naquele cinema escuro. Com minha mão direita eu desfaço minha jaqueta e ajusto meu pacote. Nas minhas calças algo está acordando, eu sinto-o batendo no tecido das minhas calças de treino. Os movimentos se tornam cada vez mais descarados, eu pego meu pênis debaixo da jaqueta e brinco com ele lentamente sem ser visto pelos outros espectadores. De vez em quando eu fecho meus olhos e tento imaginar outro tipo de filme ao invés da comédia que está sendo exibida. Como eu gostaria que ninguém estivesse lá, eu gostaria de puxar meu pau para fora e corrê-lo de forma frenética e violenta.


Sua mão se aproxima cada vez mais da minha, ele agarra meu dedo indicador e quase imperceptivelmente mima o movimento de uma punheta. Ele está masturbando minha mão e eu fico ainda mais empolgado. Eu coloco minha mão dentro das minhas calças, recolho o líquido que sinto saindo do meu pequeno buraquinho e trago-o para a minha boca. Ele deve ter notado o que eu tinha acabado de fazer, ele deixa meu dedo indicador e insinuando sua mão debaixo do meu casaco eu o vejo se mover em busca do meu membro, uma busca que não vai durar muito, pois a consistência do meu pau é tão dura quanto o concreto. Ele o agarra de cima do tecido e começa a brincar com ele, apertando-o e puxando-o para cima, mas sua intenção é outra, ele desliza sua mão dentro do terno, aperta meu pau com força como o úbere de uma vaca para tirar todo o meu humor e coletá-lo em seu dedo. Ela escorrega a mão e leva o dedo à boca. Ela lambe seu dedo indicador e permanece impassível. Aqui está o intervalo, as luzes se acendem e meus olhos podem finalmente ver a pessoa que pouco antes apreciava o produto do meu pênis. Eu não posso acreditar, eu não posso acreditar no que estou vendo.


"Eu vou para o banheiro, siga-me".


Ele se levanta e sai da sala. Eu não posso perder esta oportunidade, eu também me levanto e vou em direção aos banheiros, felizmente naquele momento eles estavam completamente vazios, eu vejo a única porta fechada e eu corro em direção àquela cabine, eu abro a porta e na frente dos meus olhos uma cena verdadeiramente maravilhosa se desdobra, um estilo de cachorro peludo com as pernas ligeiramente afastadas. Eu fecho a porta atrás de mim e aproveito o show por um tempo, é um rabo desgrenhado com cabelos grisalhos que ficam cada vez mais espessos das nádegas à medida que a ranhura se aproxima. Na base das nádegas penduram-se duas belas bolas grandes também cobertas por uma floresta espessa e finalmente um belo membro flácido dança com uma gota de prepúcio espreitando para fora da capela. Eu começo a tocar essa bondade que em breve será toda minha. Minhas mãos acariciam o traseiro dela, espalham as bochechas do traseiro dela e tiram o buraquinho, elas descem e pesam aquelas duas lindas bolas e continuam até o galo, eu o desprendo e aperto com força, sai um belo gole de humor que eu coleciono na ponta do meu dedo e o trago imediatamente em torno do ânus quente e pulsante dela. Meu dedo lubrificado desliza para dentro como se já estivesse cheio de gel.


Eu me inclino e espalho seu traseiro, aproximo minha língua, primeiro tento cheirar, ela cheira como um homem e eu realmente gosto disso, abro minha boca e estendo minha língua, lambo seu humor e tento violar seu buraco que fica mais quente e largo. Eu lambo cada vez mais e mais gananciosamente e vou até o fundo. Eu chupo seu períneo e pego primeiro uma bola e depois ambas em minha boca, lambo-as e brinco com elas sem nunca tocá-las com minha mão, a única coisa, eu empurro seu pau duro para trás e o sopro bem. Eu escapei dele com minha língua e provei todo o seu néctar enquanto os primeiros gemidos de prazer saíam de sua boca. Eu encontro seu pau na minha boca enquanto uso minhas mãos para puxar meu macacão para baixo e me dar um bom trabalho de mão antes de afundar meu pau naquele traseiro. Sabe bem aquela ameixa cheia de suco, mas talvez seja apenas a hora de fodê-lo. Eu me levanto para aproximar meu pau do rabo dele e ele se vira, abre a boca, enche com saliva e vira as costas com meu pau na mão aproxima do seu pequeno buraquinho, um golpe afiado para trás e minha vara se perde nos pêlos dentro das entranhas dele.


Eu fico quieto e ele vai e vem, a cada movimento meu pau vai cada vez mais fundo, eu o eviscero e ele realmente gosta à medida que seus gemidos ficam mais altos e seus suspiros mais e mais freqüentes. Meus tomates batem contra os dele e cada vez que eu aumento o ritmo, mais e mais filamentos gelatinosos abundantes saem da cabeça dele, às vezes grudando nos pêlos do meu escroto. Eu gosto do calor que envolve todo o meu bisonte e de vez em quando eu sinto a sua próstata tremer. Os arremessos são mais rápidos e profundos, a violência com que minha cabeça esfrega ao longo das paredes de seu ânus causando um arrepio que se torna cada vez mais forte. Um arrepio comum a nós dois, pois as contrações que sinto no meu pau são aquelas que precedem o auge do prazer. Ele empurra seu traseiro cada vez mais para trás enquanto encosta suas mãos contra as paredes do banheiro. Ele empurra com tanta força que eu sinto meu frenulum se esticar cada vez mais e uma série de vibrações me faz saber que a cadela dentro do meu pinto está arrotando sem se tocar. Com essas vibrações e com o pensamento de que um rio de sêmen quente está saindo daquele galo mole, eu também me entrego, primeiro a um, depois a dois e depois a pelo menos 8 esguichos de esperma líquido misturado com os últimos dois ou três esguichos de creme muito mais grosso. Eu me abandono com todo o meu peso nas costas do homem que me deu aquele prazer extremo.


"depois daquele pequeno pinto na varanda eu estava ansioso para ter você dentro do meu cu, sempre que você quiser você pode me foder como quiser".


É verdade, a pessoa que sentou ao meu lado no corredor era meu vizinho.









2. O passeio de teste


São nove e meia da manhã e minha oficina já está transbordando de trabalho. Um par de carros foi trazido para mim ontem, um está sob observação há dois dias, outro par de clientes trouxe o deles para mim esta manhã e todos eles querem que eles sejam consertados hoje. A todos eles eu digo: "Sim, não se preocupe. Muitas vezes é um trabalho pequeno, mas você tem que analisar qual é o problema, ouvir o barulho que eles fazem quando estão correndo, tentar descobrir como consertá-lo, que novas peças encaixar. Você tem que tentar não cometer um erro e tentar satisfazer seus clientes. Eu tenho dois funcionários, mas às vezes eles parecem uns idiotas completos, eles não conseguem resolver nada sozinhos. É verdade que eu sempre tenho que decidir tudo, que eu sou o dono, mas eu gostaria que eles aprendessem alguma coisa. Ao invés disso, parece que eles só sabem como fazer o que eu lhes digo. É claro que eles são bons e eu não posso reclamar, mas aos jovens de hoje falta paixão.


Quando eu tinha a idade deles, eu era uma pessoa completamente diferente. Eu aceitei este trabalho porque eu gostava de motores, do cheiro deles, do som deles. Quando eu reparo um eu sinto que lhe dei uma nova vida e sinto que eles estão gratos, os motores em si e não apenas seus donos. Minha mãe teria querido que eu estudasse. Ela me viu como um médico ou um advogado de sucesso. Meu pai, por outro lado, ter-me-ia visto como um jogador de futebol. Ele sempre foi um fã do time local, mas nunca um esportista. Eu devo dizer que gostei de um esporte: o rúgbi. Eu estava tão comprometido com isso que, como um homem jovem, entrei em um time bem grande e era um dos melhores.


Tenho 1,80 m, ombros largos, musculoso, com uma barba grossa, mas curta. O meu já é um trabalho pesado, mas eu também me mantenho em forma indo à academia quase todos os dias depois que a garagem fecha. Eu sou casado há mais de 20 anos, estou indo muito bem e tenho dois filhos que acabaram de começar a universidade. Um está na medicina e o outro na lei (ironicamente, aquele que minha mãe queria para mim). Em resumo, eu não estou reclamando. Com minha esposa, que eu só vejo à noite e nos feriados públicos, eu ainda sou bom nisso e ela não pode reclamar, mesmo que nós não façamos mais isso com muita freqüência. Por outro lado, eu tenho algum sucesso com os clientes. Talvez seja porque, desde que eu tenho mais de 40 anos, eu tenho templos caiados, que são conhecidos por dar um certo charme, ou porque meu corpo está completamente coberto de pêlos, especialmente no peito, o que muitas pessoas ainda gostam, embora a moda pareça dizer o contrário.


Eu vejo como eles derretem quando falam comigo. Alguns deles trazem seus carros até mim com muita freqüência porque, dizem, há algo errado com eles: agora um som estranho, agora uma vibração irritante. Todas as desculpas. E eu finjo fazer algo e sou pago por isso. É melhor mantê-los felizes. Mas eu nunca fiz nada com eles. Apenas problemas de brigas, ciúmes, vingança surgiriam. E quando as mulheres se envolvem! Embora eu me sinta atraído por alguns deles. Eu tento ser sempre desapegado, profissional, mas eu gosto de provocá-los. Especialmente no verão, como hoje em dia, eu visto meu macacão com calças curtas pela metade das minhas coxas e fico descalço, mostrando todo o meu peito coberto de pelo. Você deve ver como eles mordem!


O que eu queria falar era de algo completamente diferente. No prédio onde minha oficina está localizada vive uma mãe solteira e seu filho, que também é meu cliente. Quando eu abri o negócio, o filho dela era um pequeno companheiro alegre. Ele sorriu para mim e você pôde ver que ele tinha uma simpatia natural por mim, assim como eu tinha por ele. Eu sempre tinha um pedaço de doce no bolso para ele quando eles vinham. Os anos se passaram, ele cresceu. Ele tem a mesma idade dos meus filhos e acaba de começar a universidade. Ele escolheu a engenharia mecânica e diz que também estava interessado nela por causa da minha paixão, que, ao que parece, eu de alguma forma passei para ele.


Ele sempre me cumprimentava com um grande sorriso toda vez que saía de casa ou voltava para casa, e eu não sei por quê, mas há algum tempo, quando o vejo, algo se agita dentro de mim. Eu não sei por que, mas há algum tempo, quando eu o vejo, algo se agita dentro de mim. Ele se tornou um cara muito bonito, talvez até demais. Ele sempre foi bastante pequeno, fino, mas bem proporcionado, sem excesso. Seu rosto tem permanecido um pouco infantil, tanto que ele parece mais jovem do que é. Um pequeno anjo. Parecia-me, então, que ele também tinha algo mudado em seu olhar. Talvez… Foi como se… "Em que você está pensando", eu disse para mim mesmo.


Ele passou em seu primeiro ano de universidade e parece estar feliz com sua escolha, tanto que passou em todos os seus exames com distinção. É por isso que sua mãe permitiu que ele tirasse sua carteira de motorista e comprasse seu primeiro carro. O fato é que ele a escolheu sem ouvir minha opinião de antemão. É por isso que eu o repreendi. Bem-assim, é claro. Eu sou o especialista e ele deveria ter me consultado primeiro. Ele veio até mim, após a compra, como se estivesse pedindo meu perdão.


"Desculpe, Bruno. Eu gostei muito, mas, você me conhece, você sabe que eu não o escolhi apenas para a carroceria, você sabe que eu sei o suficiente sobre motores".


"Você merece um bom chute nas calças", eu disse rindo e acenando minha mão. Ele também riu, mas havia algo de estranho nisso.


"Eu ainda gostaria da sua opinião".


"Eu não estou realmente convencido com este carro. Alguns deles têm um certo defeito de fábrica"…


"Vamos lá, tente uma vez. Quando for mais confortável para você. Então você vai me dizer".


"OK. Vamos ver… Talvez seja melhor você trazer isso para mim à noite quando eu fechar e nós formos dar uma volta… Vou dizer à minha esposa que estou atrasado… Amanhã está bem?".


"Sim, sim, é claro. Por mim tudo bem. Então vamos fazer isso amanhã à noite".


Assim foi. No dia seguinte, quando os mecânicos saíram, eu tranquei tudo e entrei no banco do motorista de seu carro novo e brilhante. Ele estava no banco do passageiro, e nós dirigimos em direção à periferia da cidade para desobstruir a estrada para que pudéssemos testar os freios, a direção, a aceleração, etc. mais detalhadamente. Alguns minutos depois, eu sabia que ele tinha feito uma boa escolha. Pelo menos este parecia não ter nenhum problema. Mas para ter certeza, eu tentei por quase meia hora. Finalmente eu parei e dei a ele o veredicto.


"Bravo Alex. É um carro muito bom. Parabéns".


"Obrigado, Bruno. Estou feliz que você gosta dela… pelo menos dela", e ele colocou a mão na minha perna nua. Houve um momento de silêncio.


"O que você quer dizer com "pelo menos ela"?".


"Here…." Ele baixou o olhar e ficou vermelho no rosto, então olhou atentamente para mim. "É que… eu realmente gosto de você". Silêncio. Ele deslizou sua mão para baixo, acariciando meu pêlo. Um calafrio passou por mim. Eu tinha entendido corretamente? Eu estava feliz com isso, talvez… Eu não sabia o que fazer, o que dizer.


Ele retirou sua mão. "Desculpe, finja que eu não disse nada".


Eu o peguei de volta dele na mosca e o coloquei de volta na minha perna, segurando-o com firmeza. "Alex… Isso me parece loucura, mas… talvez… aqui… eu acho que sinto o mesmo por você".


Ainda silêncio. Nós olhamos um para o outro, sem movimento. Tudo ao nosso redor era o chilro das cigarras. Gradualmente nós nos aproximamos. Nossos lábios escovaram, nós nos beijamos. A paixão, o desejo, aumentou gradualmente. Nossas bocas se abriram, nossas línguas se entrelaçaram. Eu segurei sua cabeça com uma mão, enquanto com o outro braço eu o segurei cada vez mais perto de mim. Eu tinha medo que ele me escapasse, que tudo desaparecesse como um sonho.


Sua mão foi até a minha embalagem e encontrou meu já completamente rígido pênis pressionando contra minhas calças de treino, quase como se ele quisesse arrancá-las. O beijo foi ainda mais intenso, assim como a pressão dos dedos dela no meu sexo. Eu me afastei.


"Alex… talvez não seja o caso…"


Ele não concorda", disse ela, aumentando o aperto com toda a mão.


"Alex… Eu poderia ser seu pai…"


"Aquele que eu não consegui?" Ele colocou um dedo nos meus lábios para me dizer para me calar. Ele começou a mexer na minha mosca. Ele abriu minha mosca, puxou o elástico da minha calcinha, inseriu a mão na abertura, agarrou a haste e a puxou para fora. Era um poste de aço quente sulcado com veias. Eu não consegui me mover.
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